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A MACONHA: O QUE OS PAIS DEVEM SABER

Carta aos pais

A maconha é a droga ilegal mais usada em nosso país. Nos últimos 10 anos o
consumo desta droga vem aumentando de acordo com pesquisa realizada em 10 capitais
brasileiras, mostrando uma tendência de crescimento de uso na vida, uso freqüente (con-
sumo em mais de 5 ocasiões mensais) e mesmo de uso denominado de “pesado” (consu-
mo em mais de 20 ocasiões mensais) (GALDURÓZ, NOTO e CARLINI, 1997). Estas mu-
danças vem ocorrendo ao mesmo tempo que um maior número de pessoas acredita que o
uso desta droga não acarreta riscos ou consequências prejudiciais.

Ao mesmo tempo, aparentemente os pais não tem consciência deste crescimento
do uso, não apenas no Brasil como em outros países, e muitos acreditam mesmo que esta
droga não constitui uma grave ameaça a seus filhos. Porém os pais têm que reconhecer
que esta é uma verdadeira ameaça ao desenvolvimento de seus filhos e necessitam adver-
ti-los para não usarem. Torna-se fundamental que conversem com seus filhos sobre as
drogas enquanto ainda são pequenos, porém nunca é tarde para que os filhos sejam
alertados para os possíveis perigos do consumo.

A Secretaria Nacional Antidrogas, subordinada ao Gabinete de Segurança
Institucional da Presidência da República, atentando para este aspecto, estabeleceu um
convênio com o National Institute on Drug Abuse (Instituto Nacional sobre o Abuso de
Drogas) do governo Norte Americano, com a finalidade de disseminar conhecimentos ci-
entíficos adequados para a população brasileira. Este folheto é fruto desta iniciativa com a
finalidade de informar os pais sobre o crescimento do consumo desta droga e as possíveis
consequências do uso da maconha na saúde dos jovens e sobre a necessidade de medidas
urgentes para evitar que uma epidemia do consumo desta droga venha a ocorrer, princi-
palmente em nossa população adolescente.

SECRETARIA NACIONAL ANTIDROGAS
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O que é a maconha?
Existem diferentes tipos de maconha?

A maconha é uma combinação de flores e folhas da planta conhecida como
Cannabis sativa, e pode ser verde, marrom ou cinza.

Antes dos anos sessenta, a maconha não era conhecida nos Estados Unidos, mas
hoje em dia é a droga ilegal de maior consumo neste país.

O termo Cannabis descreve a maconha e outras drogas derivadas da mesma plan-
ta. As formas mais potentes inclusive a sem semente, o haxixe e o óleo de haxixe.

Em todos suas formas, o Cannabis é uma droga que altera a função mental
(psicoativa) porque contém THC (delta-9-tetrahidrocanabinol) que é um elemento quími-
co ativo na planta da maconha. O THC é o elemento que mais afeta a função mental.

Hoje as modalidades da maconha disponíveis aos jovens são mais potentes do que
as que existiam na década de 1960.

A potência da droga é medida de acordo com a quantidade média de THC encon-
trada nas amostras de maconha confiscadas pelas agências policiais.

· A maconha comum contem uma média de 3% de THC.
· A variedade “sinsemilla”  (sem semente, que só contem botões e as flores da planta

fêmea) tem uma média de 7.5% de THC, mas pode chegar a ter até 24%.
· O  haxixe (a resina gomosa das flores das plantas fêmeas) tem uma média de 3.6%,

mas pode chegar a ter até 28%.
· A maconha cultivada por hidroponia, conhecida popularmente como SKANK pode ter

até 35% de THC.
· O óleo de haxixe, um líquido resinoso e espesso que se destila do haxixe, tem em

média de 16% de THC, mas pode chegar a ter até 43%.
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Quais são os termos populares para referir-se à maconha?
Existem muitos termos para referir-se à maconha. Estes termos mudam muito rapi-

damente, variam dependendo de país (Na América Latina ou na Espanha) ou inclusive da
região do país onde estamos. Nos Estados Unidos, varia por regiões e inclusive nos diver-
sos setores da mesma cidade.

Nos Estados Unidos, existem mais de 200 termos para descrever os diversos tipos
de maconha. Em nosso país também existe uma enorme variedade de apelidos regionais
para a maconha (erva, fumo, marijuana, etc.)

Como se usa a maconha?
A maioria das pessoas que a consome, enrolam em forma de cigarro (chamado

também como baseado, fino, beck, etc.). Também podem fumar em um cachimbo. Existe
um cachimbo que filtra a fumaça com água que é conhecido em inglês como “bong”.
Algumas pessoas misturam a maconha com a comida e também é usada em forma de chá.

Quantas pessoas usam maconha?
Qual é a média de idade em que as crianças começam a fumar?

Muitas pesquisas científicas têm sido realizadas sobre a maconha:

1) Em Nosso País:

· Houve crescimento de seu uso entre estudantes de primeiro e segundo grau de escolas
públicas e privadas. Este aumento ocorreu tanto no uso na vida, uso frequente (mais de 5
dias em que o uso ocorreu no período de um mês) e mesmo do uso pesado (mais de 20
ocasiões mensais de consumo).

· 8 % dos estudantes relatam que já fizeram uso de maconha.
· A maconha é a segunda droga mais utilizada entre estudantes (exceto álcool e tabaco).

2) Nos Estados Unidos:

· Mais de 70 milhões de pessoas maiores de 12 anos, provaram a maconha pelo menos
uma vez.

· Aproximadamente 10 milhões usaram a maconha no decorrer do último mês.
· Mais de 5milhões fumam maconha pelo menos uma vez por semana.
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· Entre os adolescentes de 12 a 17 anos, provaram a maconha pela primeira vez com
13,5 anos.

Pesquisadores descobriram que o uso da maconha alcança seu nível mais alto na
última parte da adolescência e nos primeiros anos depois de cumprir 20 anos. O uso
diminui depois desta idade.

Como posso saber se meu filho está usando a maconha?
Existem certos sintomas que podem ser percebidos. Aqueles que estão drogados

com maconha podem:
· Parecer estar meio tonto e com alguma dificuldade para caminhar;
· parecer estar rindo exageradamente ou sem nenhuma razão ;
· Olhos vermelhos e irritados; e
· Dificuldade para lembrar como as coisas aconteceram.

Fato: a pesquisa mostra que quase 40% dos adolescentes provam maconha antes de termi-
nar a escola secundária.

Quando desaparecem os primeiros efeitos, depois de algumas horas, a pessoa pode
sentir muito sono.

Ainda que seja difícil distinguir nos adolescentes, os pais têm atentos  para mudan-
ças no comportamento deles.

Devem tentar perceber se seu filho se afasta de todos, se está deprimido, se tem
fadiga, se não cuida de sua aparência pessoal, se é hostil, ou se suas relações com familia-
res e amigos se deterioraram.

Também pode haver mudanças no desempenho acadêmico, ausência escolar, menor
interesse pelo esporte e por outras atividades favoritas, ou modificação nos hábitos alimen-
tícios ou no sono. Tudo isto pode indicar o uso de drogas, ainda que não em todos os
casos.
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Os pais também devem estar pendentes de:
· Coisas que possam indicar o uso de drogas, como cachimbos, ou papéis para enrolar

cigarros;
· o cheiro da roupa;
· o uso de incenso e desodorante de ambiente;
· o uso de colírios para os olhos;
· que haja roupa, posters, jóias, etc., que promovam o uso das drogas.

Por que os jovens usam maconha?
As crianças e os adolescentes começam a fumar por muitas razões, entre as mais

comuns são a curiosidade e o desejo de fazer parte de um grupo social. Os jovens que já
fumam cigarros/ou bebem álcool, correm maior risco de provar a maconha.

A pesquisa também sugere que o uso de álcool ou das drogas entre os membros da
família é outro fator importante. Os pais, avôs, e irmãos mais velhos são modelos que as
crianças tendem a imitar.

Alguns jovens que usam drogas não têm uma boa relação com seus pais. Outros
têm amigos que usam drogas e que os pressionam a prová-la e usa-la.

Em outras palavras, todos os aspectos do meio no qual se desenvolve a criança (a
casa, a escola, a vizinhança) são determinantes para a possibilidade de que prove as dro-
gas.

As crianças que fumam muita maconha podem ficar dependentes dela; e esta é a
razão principal pela qual a consomem.

Outros mencionam aspectos emocionais que os levaram para as drogas, como a
ansiedade, a raiva, a depressão, o tédio e outros.

Isto apesar de que o uso da maconha não seja a resposta dos problemas da vida,
ficar drogado é apenas uma forma de não enfrentar situações que apresentam um desafio.
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A maconha leva ao consumo de outras drogas?
Os estudos a longo prazo de estudantes do secundário e seus modelos de uso de

drogas, demonstram que poucos deles chegam a usar outras drogas ilegais sem haver
usado primeiro a maconha.

A maconha põe os jovens em contato com pessoas que usam e vendem não so-
mente a maconha, mas também outras drogas.

Neste sentido, sim; existe maior risco de que os jovens que usam maconha estão
mais expostos e sofrem mais pressão para provar outras drogas. Entretanto, a maioria das
pessoas que usa maconha não consome outras drogas ilegais.

Quais são os efeitos da maconha?
Os efeitos da maconha dependem de:

· O tipo de Cannabis e seu conteúdo de THC;
· a forma de uso (se fume ou come);
· a experiência e expectativas de quem a fuma;
· o lugar em que se usa; e
· se a pessoa está bebendo álcool ou usando outras drogas.

Algumas pessoas não sentem nada quando provam maconha pela primeira vez.
Outras podem se sentir intoxicadas e/ou eufóricas (alegres).

É comum que as pessoas que usam maconha sintam grande interesse por estímu-
los visuais, auditivos ou sabor, que de outra maneira seriam comuns.

Os eventos triviais podem parecer sumamente interessantes ou engraçados.
O tempo parece passar muito lentamente e, às vezes, a droga faz com que a pessoa

sinta muita sede e fome.
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O que acontece depois que a pessoa fuma maconha?
Quase imediatamente depois de inalar a maconha, a pessoa pode sentir, intoxica-

ção, boca seca, batidas aceleradas do coração, dificuldades na coordenação do movimen-
to e do equilíbrio, e reações ou reflexos lentos. Os vasos sangüíneos dos olhos se expan-
dem, por isso ficam avermelhados.

Em algumas pessoas, a maconha aumenta a pressão sangüínea e pode até dupli-
car o ritmo cardíaco. Este efeito pode acentuar-se quando se mistura outras drogas com a
maconha; algo sobre o qual nem sempre o fumante pode ter certeza do que é. Depois de
2 ou 3 horas, a pessoa pode sentir muito sono.

Por quanto tempo a maconha permanece no corpo?
A substância THC na maconha é absorvida pelos tecidos gordurosos de vários

órgãos do corpo, onde são armazenados. Geralmente podemos encontrar restos de THC
nos exames regulares de urina até vários dias depois da pessoas ter fumado maconha.

Contudo, no caso das pessoas que fumam muita maconha (fumantes crônicos),
podemos encontrar restos da substância, inclusive várias semanas depois de ter parado de
usar a droga.

Existem reações negativas à maconha?
Sim. Em alguns casos, especialmente quando a pessoa a usa pela primeira vez, ou

em um lugar estranho, pode sofrer crises de ansiedade aguda (sensação de pânico) e inclu-
sive paranóia (o usuário sente que as pessoas a sua volta estão observando ou mesmo
perseguindo-o).

Isto é mais provável com doses mais altas de THC. Esses efeitos diminuem a medi-
da que a droga vai perdendo efeito.

Em poucas ocasiões, a pessoa que consumiu uma grande quantidade da droga
pode apresentar sintomas psicóticos severos, semelhantes aqueles que pacientes psiquiátri-
cos apresentam, e necessitar de tratamento hospitalar de emergência (por exemplo em
unidades psiquiátricas).

Outras reações negativas podem ocorrer se misturar a maconha com outras drogas
(como a cocaína).

Fato: A maconha tem efeitos adversos em muitas das capacidades necessárias para dirigir
e ocasiona acidentes de trânsito.
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Como a maconha é prejudicial?
De várias maneiras, em seus efeitos imediatos e danificando a saúde a longo prazo.
A maconha impede a memória a curto prazo (de eventos recentes) e a pessoa, por-

tanto, tem problemas no aprendizado e mesmo ao tentar realizar tarefas complexas. Com o
uso das variedades mais potentes da droga, a pessoa pode ter problemas em realizar inclusive
tarefas mais simples.

Devido aos efeitos da droga sobre as percepções e os reflexos, também pode fazer
com que a pessoa sofra acidentes no trânsito. As pessoas que usam drogas são mais propensas
a realizar atos sexuais que lhes põem em risco à doenças. Sabemos que existe uma forte
relação entre o uso de drogas e as práticas sexuais perigosas; e a contaminação do  HIV, que
é o vírus que causa a AIDS.

Os estudantes que fumam maconha têm dificuldades em estudar e aprender. Os
atletas não conseguem o mesmo desempenho porque a droga afeta seus reflexos e coordena-
ção.Alguns dos efeitos a longo prazo da droga são descritos mais adiante.

Como afeta a capacidade de dirigir um carro?
A maconha tem efeitos contrários em muitas das capacidades necessárias para diri-

gir um carro.
Entre eles, a dificuldade para julgar distâncias e as reações mais lentas diante dos

sinais visuais e auditivos que são importantes. Existe informação de que a maconha é um
fator nos acidentes de trânsito. Como acontece com freqüência, quando se combina o álcool
com a maconha existe ainda maior risco de acidentes. (em comparação com o uso de apenas
uma destas substâncias).

Nos Estados Unidos foi realizada uma pesquisa entre pessoas que conduziam auto-
móveis ou motocicletas e que sofreram acidentes. Este estudo mostrou que 15% deles haviam
usado maconha e 17% tinham tanto THC como álcool no sangue.

Em um estudo de 150 motoristas infratores em Tennessee (EUA),  mostrou restos de
maconha em 33%, e positivo para uso concomitante de maconha e cocaína em 12%.

Quais são os efeitos a longo prazo da maconha?
Apesar de que ainda não conhecemos todos os efeitos da maconha a longo prazo,

existem sérias preocupações quanto a seus efeitos na saúde.
Por exemplo, um grupo de pesquisadores na Califórnia examinou o estado de saúde

de 450 fumantes cotidianos (diários) de maconha (que não fumavam tabaco).
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Em comparação com outras pessoas não-fumantes, estas pessoas tinham mais
ausência de trabalho por doença e mais visitas médicas por problemas respiratórios e ou-
tras doenças.

Os resultados até a data indicam que o uso regular da maconha ou do THC são
fatores no câncer e nos problemas com os sistemas respiratórios, imune e reprodutivo.

Câncer
É difícil determinar se a maconha causa câncer, porque a maioria das pessoas que

a usa também fuma tabaco e consome outras drogas.
A maconha contém alguns dos mesmos elementos que causam câncer e que se

encontram nos cigarros, às vezes mais concentrados.
Os estudos mostram que uma pessoa que fuma cinco cigarros de maconha na

semana consome a mesma quantidade de químicos carcinógenos que uma pessoa que
fuma um maço de cigarro por dia.

A fumaça da maconha e do tabaco provavelmente mudam os tecidos que cobrem
o sistema respiratório. Também é possível que em algumas pessoas a fumaça da maconha
contribua para o desenvolvimento cedo do câncer da cabeça e do pescoço.

Sistema reprodutivo
O abuso da maconha pode afetar os hormônios masculinos e femininos e, portan-

to, as características e função sexual. As doses altas da droga podem adiar a puberdade dos
meninos e ter efeitos contrários na produção de esperma.

Entre as mulheres, a maconha pode modificar o ciclo menstrual normal e inibir a
produção de óvulos dos ovários.

Sistema imune
O sistema imune protege o corpo de muitos elementos que podem causar doenças.

Não sabemos se a maconha afeta este sistema, mas existem estudos em animais e huma-
nos que mostram que a droga impede a função normal das células T, quando se trata de
defender o sistema respiratório de certos tipos de infeções.

As pessoas que têm o vírus HIV e cujos sistemas imunes não funcionam adequada-
mente, devem evitar o uso da maconha.
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Fato: Os fumantes de maconha têm muito dos mesmos problemas respiratórios dos fuman-
tes de tabaco, como a bronquite e a sinusite.

Sistema respiratório
As pessoas que fumam maconha freqüentemente desenvolvem os mesmos proble-

mas respiratórios daquelas que fumam cigarros.
Têm sintomas como uma tosse crônica (bronquite crônica), mais resfriados. O uso

contínuo da maconha pode resultar em função anormal dos pulmões e das vias respirató-
rias.

Encontramos evidências de que a fumaça da maconha pode destruir ou danificar o
tecido pulmonar. Infecções por fungos presentes na maconha podem ocorrer em usuários
freqüentes.

O que acontece se a mãe fuma maconha durante a gravidez?
Os médicos recomendam que as mulheres grávidas não usem nenhum tipo de

drogas porque o seu consumo pode afetar o desenvolvimento do feto ainda no útero.
Alguns estudos científicos indicam que os bebês de mães que fumam maconha

nascem pesando e medindo menos, e com menores dimensões de  cabeças que os bebês
de mães que não usam drogas.Os bebês menores têm maior tendência para sofrer proble-
mas de saúde.

Outros estudos descobriram que os efeitos da maconha nos bebês são similares aos
que se encontram com síndrome fetal de álcool. Também há evidências que as crianças de
mães que fumam maconha têm problemas de sistema nervoso.

O que acontece se a mãe fuma maconha durante a amamentação?
Quando a mãe fuma maconha e amamenta seu filho, passa para ele o THC atra-

vés do leite de peito.
 Isto é delicado, porque a concentração do THC no leite de peito da mãe é muito

maior que aquela que se encontra no seu sangue. Um estudo indica que o uso da maco-
nha durante o primeiro mês de amamentação, pode causar impedimentos no seu desen-
volvimento motriz (controle dos movimentos dos músculos).
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Como a maconha afeta o cérebro?
O THC afeta as células nervosas na parte do cérebro onde se formam as memóri-

as.
Isto faz com que o indivíduo tenha dificuldades para se  lembrar de eventos recentes, e é
difícil, para o indivíduo, aprender enquanto esteja sob a influência da droga. Para poder
aprender e desempenhar tarefas que requerem mais de uma etapa, é necessário que o
indivíduo tenha a capacidade normal da memória a curto prazo.

Alguns estudos demonstraram que a maconha tem efeitos na função mental das
pessoas que a fumam muito e por muitos anos. Em um grupo de fumantes crônicos na
Costa Rica, verificamos que as pessoas tinham muita dificuldade em lembrar uma lista
curta de palavras (que é uma prova básica de memória).

As pessoas em estudo também tiveram grande dificuldade em prestar atenção às
provas que lhes foram apresentadas.

Provavelmente a maconha destrói células de algumas regiões do cérebro. Os cien-
tistas têm observado em estudos com ratos de laboratório que estes quando recebem altas
doses de THC apresentaram redução do número de neurônios (células cerebrais), condi-
ção semelhante que é vista em animais anciãos que não são expostos à maconha. Isto
significa que ocorre um “envelhecimento” do cérebro do consumidor.

Os cérebros dos ratos com idade de 11 e 12 meses (aproximadamente a metade de
suas vidas) tinham a mesma aparência que a dos animais com 2 anos. Os pesquisadores
ainda estudam os efeitos que poderiam causados no cérebro humano pela maconha.

FATO: Fumar maconha afeta o cérebro e resulta em empecilho da memória a curto prazo,
a percepção, o raciocínio e a habilidade motriz.

A maconha pode causar doenças mentais?
Os cientistas ainda não sabem de que maneira se relacionam o uso da maconha e

as doenças mentais. Alguns pesquisadores na Suécia relatam que  o uso regular e prolon-
gado do THC (da Cannabis) pode aumentar o risco de desenvolver certas doenças, tais
como a esquizofrenia.
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Outros cientistas afirmam que o uso regular da maconha pode resultar em estados
de ansiedade crônica, mudança de personalidade e depressão.

As pessoas que fumam maconha, perdem sua motivação?
Alguns fumantes freqüentes e prolongados da maconha mostram indícios de falta

de motivação (síndrome amotivacional). Os problemas incluem em não se interessar no
que acontece na sua vida; não ter desejo de trabalhar regularmente; fadiga; e falta de
interesse em sua aparência pessoal. Como resultado, a maioria deles tem mal desempenho
escolar e no trabalho. Os pesquisadores ainda estudam estes problemas.

As pessoas que fumam maconha podem tornar-se viciadas?
Sim, apesar que nem todos os que fuma tornam-se dependentes, quando uma

pessoa sente que necessita da droga para sentir-se normal, dizemos que é dependente da
substância. Em 1993 nos Estados Unidos, mais de 100.000 pessoas que procuraram ajuda
em programas de tratamento apontavam o seu uso de maconha como causa da necessida-
de do tratamento.

Alguns consumidores crônicos, também evidenciam sua dependência ao apresen-
tar sintomas de abstinência ao deixar de usá-la. Em um estudo, os sujeitos apresentaram
ansiedade, perda de apetite, dificuldade para dormir, perda de peso e mãos trêmulas.

O que é “tolerância” à maconha?
Desenvolver uma “tolerância” quer dizer que a pessoa necessita de maiores doses

de droga a cada vez para obter os mesmos resultados que antes. Alguns dos consumidores
freqüentes podem desenvolver tolerância à droga; frequentemente o usuário relata um
aumento progressivo da quantidade de maconha que consome

Existem tratamentos para ajudar os fumantes de maconha?
Sim, existe. Há alguns anos atrás era muito difícil encontrar programas especifica-

mente desenhados para pessoas dependentes da maconha.
Os tratamentos para a dependência da maconha eram muitos similares aos que

eram usados para outros tipos de drogas, incluindo: desintoxicação, terapia de comporta-
mento e assistência regular a reuniões de grupos de apoio, tais como Narcóticos Anônimos.
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Recentemente, os pesquisadores experimentaram vários métodos de atrair aos con-
sumidores da maconha a programas de tratamento que lhes ajudem a abster-se. Até o
momento, não há medicamentos para o tratamento da dependência de maconha, os pro-
gramas se concentram nos conselhos e grupos de apoio.

O progresso nos tratamentos deve incluir programas especificamente traçados para
ajudar os adolescentes.

A maioria destes programas é levado a cabo nas universidades, onde a maioria dos
pacientes relata que a maconha é sua droga favorita. Outros se situam em instalações
independentes de tratamento para adolescentes. Os médicos de família também são uma
boa fonte de ajuda para assistir aos jovens com problemas causados pela maconha.

Em algumas ocasiões a maconha é usada como medicamento?
Não. Tanto no Brasil como nos Estados Unidos (neste último desde 1970), a maco-

nha é uma substância controlada, ou seja, a droga não é aceita como um medicamento.
Ao considerar seu possível uso como medicamento, é importante distinguir entre a

maconha e o THC puro, ou outros químicos específicos derivados da Cannabis. A maco-
nha pura contém centenas de elementos químicos, alguns dos quais são claramente preju-
diciais à saúde.

Nos Estados Unidos o THC é utilizado para algumas doenças, usado em forma de
uma pílula para consumo oral (não é fumado). Como medicamento pode ser usado em
tratamento de náuseas e vômito associados com o tratamento de certos tipos de câncer.
Outro elemento químico relacionado com o THC (nabilone) foi autorizado pela “Food and
Drug Administration” norte-americana para o tratamento dos pacientes com câncer que
sofrem de náuseas.

Na sua forma oral, o THC também é usado no tratamento de pacientes com AIDS
naquele Pais, porque tem a capacidade de abrir o apetite dos doentes ajudando a manter
o seu peso.

Os cientistas estudam a possibilidade de que o THC e outros elementos químicos
relacionados com a maconha tenham certos valores medicinais. Alguns pensam que estes
elementos químicos poderiam ser usados em tratamentos de dores graves, mas é necessá-
rio ter mais evidências antes de usa-lo para tratamento de problemas médicos.
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Como posso evitar que meu filho se envolva com esta droga?
Não existe uma resposta mágica para evitar que os jovens usem drogas. Os pais

podem ter impacto se conversarem com seus filhos sobre os perigos do uso da maconha e
outras drogas, e se estiverem ativamente envolvidos na vida de seus filhos. Inclusive quan-
do os filhos cursam a escola secundária, os pais podem estar envolvidos em suas tarefas
escolares, em suas atividades sociais e de recreio, e com seus amigos.
A pesquisa demonstra que a vigilância adequada dos pais pode reduzir a probabilidade do
uso futuro de drogas, inclusive entre jovens que têm tendência para usar maconha; tais
como os que são rebeldes que não podem controlar suas emoções e têm conflitos emocio-
nais.

Fale com seu filho sobre a maconha
Como podemos observar nesta publicação, a maconha evidentemente é uma dro-

ga perigosa para a saúde e bem-estar das crianças, adolescentes em um ponto crítico de
suas vidas: quando estão crescendo, aprendendo, amadurecendo, e construindo o que
será de sua vida adulta. As crianças necessitam de seus pais para que os ajudem a resolver
problemas e tomar decisões, incluindo a decisão de não usar drogas. Como modelo, sua
própria decisão de não fumar maconha ou usar outras drogas ilícitas reforça esta mensa-
gem para seus filhos.

Existem muitos recursos, inclusive em sua própria comunidade, para dar assistên-
cia e obter informação de como falar com seus filhos sobre as drogas. Para encontrá-los
pode ir à biblioteca pública, à escola de seu filho, ou uma organização de serviço para a
comunidade.

A SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas vem produzindo uma série de publicações e
materiais educativos em conjunto com diversos parceiros. A SENAD possui uma linha
direta (0800614321) pela qual estes materiais em português podem ser solicitados. A soli-
citação pode também ser realizada por carta para:

Subsecretaria de Prevenção e Tratamento
SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas
Palácio do Planalto - Anexo II - sala 235
CEP - 70150-900     Brasília    DF
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A “National Clearinghouse for Alcohol and Drug Information” (Centro de informação so-
bre o álcool e drogas) dos Estados Unidos da América oferece uma extensa coleção de
publicações, videotapes e materiais educativos em inglês e em espanhol para ajudar os
pais a falar com seus filhos sobre o uso das drogas. Para mais informação sobre a maconha
e outras drogas, consulte a National Clearinghouse on Alcohol and Drug information, P.O.
Box 2345, Rockville, MD 20847, USA.
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Recomendações para os pais:

·Escute seus filhos;
·Seja claro e firme sobre o fato que não se deve usar drogas e álcool;
·Ajude seu filhos a resistir às pressões de amigos a provar a droga;
·Conheça os amigos e pais dos amigos de seus filhos;
·Vigie seus filhos e lugares onde vão;
·Supervise as atividades de seus adolescentes; e
·Mantenha uma comunicação com seus filhos.

Fato: Quase 40% dos adolescentes provam a maconha antes de terminar sua escolaridade.
Fato: A idade média dos jovens que provam a maconha nos Estados Unidos é de 13.5
anos.
Fato: Existem modalidades mais potentes da maconha agora, do que as existiam nos anos
1960.
Fato: Fumar maconha afeta o cérebro e leva a impedimentos na memória a  curto prazo,
de percepção, de juízo e das capacidades motoras.
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